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�

O� murucizeiro� (Byrsonima� crassifolia� (L.)� Rich.)� é� um� arbusto� da� família� Malpighiaceae�

nativo� da� Amazônia,� com� ampla� distribuição� geográfica� no� território� brasileiro,� sendo�

encontrado�com�maior�freqüência�e�abundância�nas�regiões�Norte,�Nordeste�e�Centro"Oeste.�

Em�áreas�de�ocorrência�natural,�a�variabilidade�genética�dentro�da�espécie�é�grande.��Portanto,�

a�descrição�das�características�morfológicas�dos�acessos�é�necessária�para�o�estabelecimento�

de� futuros� descritores� da� espécie.� O� trabalho� teve� como� objetivo� realizar� a� caracterização�

morfológica� em� dez� acessos� de�murucizeiro� estabelecidos� na� Coleção� de� Germoplasma� da�

Embrapa�Amazônia�Oriental�em�Belém,�PA.�Para�avaliação�das�características�quantitativas�e�

qualitativas�foram�utilizadas�40�amostras�de�folhas.�Avaliando"se:�comprimento�e�largura�da�

folha�e�do�pecíolo;� tipos�de�ápice�e�base�foliar,�coloração�da�brotação�apical�e�da�superfície�

abaxial�e�adaxial�da�folha.�Os�tratamentos�foram�constituídos�por�dez�acessos�de�murucizeiro:�

Açu,�Cristo,�Guataçara,�Maracanã�2,�Santarém�1,�Santarém�2,�Tocantins�1,�Tocantins�2,�São�

José� e� Igarapé� Açu,� sendo� cada� um� representado� por� quatro� repetições.� As� médias� foram�

comparadas�pelo� teste�de�Tukey�a�5%�de�probabilidade.�Os� resultados�obtidos�na�avaliação�

quantitativa�das�variáveis�de�análise�foliar�mostram�que�os�clones�Açu,�São�José,�Guataçara�e�

Igarapé� Açu� apresentaram� as� maiores� médias� para� comprimento� de� folha,� diferindo�

estatisticamente� dos� demais.� Na� avaliação� da� largura� foliar,� os� clones� Açu� e� Guataçara�

também� destacaram"se� com�médias� significativamente� superiores.�Na� avaliação� qualitativa,�

80%�dos�clones�apresentaram�ápice�foliar�de�tipo�cuneado.�A�base�foliar�do�tipo�atenuada�foi�

encontrada� em� 50%� dos� acessos.� Na� avaliação� da� coloração� da� brotação� apical,� houve�

predominância�da�cor�marrom�em�diferentes�tonalidades,�apenas�o�acesso�Santarém�1�divergiu�

dos�demais.�Existem�diferenças�morfológicas�entre�as�características�avaliadas,�permitindo�a�

distinção�entre�os�acessos.�


